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Mais um ano. Novo em folha.
O começo do ano vale uma refl exão.
Trezentos e sessenta e seis dias1 em branco para serem   preen-

chidos e assinados com a carne e o sangue da nossa energia e 
coragem. Cada um deles, uma rampa de acesso a nossos tímidos 
ou grandiosos saltos diários.

É hora da concentração, dos bons propósitos, das refl exões 
e desejos.

O ponto alto do salto diário é trabalho solitário, pois cada 
pessoa é responsável pela fi rmeza dos seus passos e solidez 
de suas raízes e alicerces mais profundos.

Como sempre precisamos de uma data para acreditar que 
a mudança é possível, deixamos as realizações concretas 
para o amanhã, o próximo mês, o ano que vem... e fi camos na 
elaboração dos sonhos.

Acontece que o ano que vem já está quase aqui, ele é agora, já!
Nosso futuro será menos o que tememos se fi zermos mais 

próximo o que sonhamos.
É hora de correr pela rampa e saltar!
Saltar com determinação, colocando a confi ança nos braços do 

Pai que nos ampara na queda e nos dá a leveza do salto.
Confi ança em Jesus que nos envolve em ventos amenos.
Confi ança em Maria que nos agasalha em seu colo.
Confi ança em Deus que nos quer ver a todos planando lindos, 

puros, leves, soltos, comungando o mesmo céu e ar.
Não se pode esquecer de que pela fragilidade das asas mede-se 

a ousadia do voo.
Que Deus preencha sua alma com AMOR.
Feliz VOCÊ no Ano Novo!

                                                                                                      1Este é um ano bissexto

Amizade, Companheirismo, Alegria e Aprendizado constantes: 
contribuindo para uma vida mais intensa e feliz!

Quer motivo melhor para participar da ASPI?
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  Editorial

2

Enfi m, começa um novo ano. Este rito de passagem nos faz 
avançar: festas, caminhadas, projetos... sonhos! E a incógnita 
do amanhã... 

No meio de tudo isto, nossa memória nos leva ao passado  ̶  
o que conhecemos nos traz mais tranquilidade, não é mesmo? 
Recordamos coisas que nos fi zeram felizes, na esperança de 
que o que vem chegando seja tranquilo, sabendo que muitas 
coisas só dependem de nós, mas, como nos ensina a poetisa, 
“não se pode esquecer de que pela fragilidade das asas mede-se 
a ousadia do voo”...

Falar em voo, trouxemos uma linda mensagem, escrita por 
Maria Helena Teixeira Neves (Raio de Sol), saudosa amiga, 
querida de todos nós, que fez voar nossa imaginação, brindando-
nos, durante exatos 12 meses, com seus sentimentos de amor, 
amizade, esperança e fé, deixando em nossos Boletins verdadei-
ras e generosas lições de vida. Assim, quisemos homenageá-la, 
republicando Recomeçar. É preciso! 

Como ela, pensamos: todo dia é um recomeço, um presente 
que recebemos do Altíssimo... O que faremos deste presente, 
cabe a cada um de nós escolher. Procurar o que de melhor te-
mos para dividir, para somar, para nos doar. Olhar em volta e 
ver quantos estão precisando, às vezes, somente de um ombro 
amigo, um abraço, uma palavra de conforto, uma visita...

Temos que cuidar do tempo, porque ele é cruel e passa como 
um trem-bala, sem se preocupar com os que fi cam nas “estações” 
e, quando tomamos consciência, ele fugiu e não há retorno!

Que em 2020 possamos despender mais tempo junto aos que 
amamos, às nossas famílias, nossos amigos, e especialmente 
aos que se encontram mais vulneráveis, e que, por isto, têm 
mais difi culdade de frequentar este “cantinho abençoado”, que 
é a nossa sede, onde são oferecidas inúmeras atividades cult-
urais, musicais e sociais. Um lugar onde nos encontramos para 
compartilhar a alegria e dar boas-vindas a todos... Só assim 
podemos desejar que este seja, de fato, um Ano-Novo, mais 
feliz e fraterno, para todos nós.

E, partir para as próximas festividades dos 28 anos da 
ASPI-UFF! Viva!

Aspianos e pensionistas: 
Continuamos solicitando aos ilustres associados 

material para tornar o nosso Boletim mais interessante 
e participativo! Para as notícias, não é necessária a 

formatação; já para os textos, devem vir em Times 12, 
espaço 1 ½  e, no máximo, em 1 ½ página. 
Fácil, não! Aguardamos sua colaboração, 

para um Boletim cada vez melhor! Participem.
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Artigo

A exuberância de sons, cores, luzes e formas 
aquietou-se. O silêncio das ruas nos remete 
a uma vida normal. O ano velho partiu 

deixando-nos o eco das celebrações, o calor dos 
abraços, a lembrança de fatos, a saudade de amigos, 
do sorriso das crianças, do carinho em família. Em 
meio a lutas com vitórias e perdas, uma vida vivida. 
À nossa volta, “marcas do que se foi”: de alegrias, de 
lágrimas. Pegadas, algumas que ainda doem. Um 
novo caminho começa a se desenhar aos nossos 
olhos. É preciso construí-lo com novos e decididos 
passos. Não devemos ter pressa, mas não há tempo 
a perder. Um novo tempo já começou. Como um 
menino ligeiro, ele se alinha e inicia sua corrida sem 
se importar com nosso cansaço, num tempo que mal 
terminou. Não podemos parar. Da vida vivida é hora 
de juntar o que nos sobrou dos risos e choros nas lutas 
vencidas. Vestir o ano de esperanças para recomeçar 
tudo, com muito otimismo, apesar de inevitáveis 
frustrações. Soltar as amarras, coração aberto, sorriso 
nos lábios, brilho no olhar, força na mente e nas 
mãos bem abertas, dispostas a tocar, sentir, construir 
pontes unindo pessoas na construção do novo 

Recomeçar. É preciso! 

caminho. E como bom semeador sair a semear alegria, 
fraternidade, justiça, saúde, educação, felicidade, com 
amor, muito amor. Não é loucura o meu desejo. É 
acreditar em milagre que só o amor pode realizar. Na 
hora do balanço de consciência, atitudes, de decisões, 
as perguntas: como deverá ser o Ano-Novo que 
queremos? E o que precisamos fazer para consegui-
lo? Que pessoa, pro� ssional, aspiano, quero ser neste 
novo ano? Que obras pretendo realizar? 

Com coragem e fé iniciemos a nova caminhada, 
vendo com o coração, ouvindo o inaudível e 
mantendo sempre viva a esperança. Não estamos sós. 
Alguém vela por nós. Agora é só seguir e “começar de 
novo”, com a certeza de que nossas lutas nos trarão 
vitórias e perdas, testemunhos de nosso valor. A vida 
vale a pena ser vivida. “Hoje é um novo dia, de um 
novo tempo que começou.” “Venha, vamos embora”! 
É bom estar com você. 

Um Ano-Novo iluminado e verdinho de espe-
ranças. Que Deus nos abençoe! Meu abraço guerreiro.
 

Raio de Sol (ASPI-UFF Notícias, janeiro de 2014), 
Professora Maria Helena Teixeira Neves, in memoriam.

        COUVE-FLOR DOURADA

Ingredientes:

1 couve-fl or (grande) cozida em água e sal

3 colheres (sopa) de margarina

3 colheres (sopa) de maisena

sal e pimenta-do-reino, a gosto

3 xícaras (chá) de leite Ecila

1 xícara (chá) de cenoura ralada

100g de queijo parmesão ralado Ecila

Modo de fazer:

Escorrer a couve-fl or, arrumar numa forma refrataria (média) untada com 

margarina, e reservar. À parte, levar ao fogo a margarina. Quando derreter, 

adicionar a maisena, o sal, a pimenta e o leite aos poucos, mexendo sempre. 

Juntar a cenoura e cozinhar por mais 5 minutos. Retirar do fogo e despejar 

sobre a couve-fl or reservada. Polvilhar com o queijo ralado. Assar em forno 

moderado a 170ºC, por aproximadamente 20 minutos ou até que doure.

Rendimento: 6 porções

Mais uma deliciosa receitinha 
do livro de Tânia

Gomes Pinto Magalhães,
a quem agradecemos sempre.

Uma boa pedida
 para oferecer à sua família.
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Notas e Comentários
AGENDA DE MARÇO

Dia 6, sexta-feira, com início às 15h – Cele-
bração ecumênica: Dia Mundial de Oração, com 
abertura musical, orações e momento de partilha, 
abrindo as atividades socioculturais e recreativas 
da ASPI-UFF de 2020.

Dia 12, quinta-feira, a partir das 12h – Al-
moço de Confraternização, em homenagem aos 
aniversariantes dos meses de janeiro, fevereiro e 
março, e aos novos associados, com evento sur-
presa, em nossa Sede.

Dia 26, quinta-feira, Assembleia Geral 
Ordinária, às 9h30, em 1ª convocação; às 10h, 
em 2ª e última convocação. Ver Edital, na coluna 
ao lado.

CAAP – Comissão de Acompanhamento de 
Assuntos Políticos

Dia 17, terça-feira, às 10h. Roda de Conver-
sa: A inserção da UFF e da Mulher no campo da 
C&T+I (Ciência, Tecnologia e Inovação) na área 
da Saúde, com a Geriatra Doutora em Geriatria 
e Professora da UFF Yolanda Boechat.

Dia 31, terça-feira, às 10h. Roda de Conver-
sa: Visitação ao Complexo Fraterno de Niterói, 
onde o Núcleo Educacional Clélia Rocha atende 
a 220 crianças de comunidades do entorno, com 
muito trabalho voluntário, em Várzea das Moças, 
com o Economista José Müller da Costa.

Platão dos Advogados – ver página 7.

O novo Estatuto da ASPI

No dia 19 de novembro p.p., a ASPI convocou seus associa-
dos para uma Assembleia Geral Extraordinária, cuja pauta era 
a Reforma Estatutária. Após discussão de algumas propostas, 
buscando torná-lo mais apropriado aos novos tempos e permitir 
uma administração mais ágil e efi ciente, os associados decidiram 
estudar o assunto em maior profundidade, suspendendo a AGE, 
que terá prosseguimento oportunamente.

ASPI nos Conselhos Superiores da UFF

Mais uma vez, a ASPI concorreu às vagas de titular e 
suplente na eleição para os Conselhos Superiores da Universi-
dade. No dia 4 de dezembro passado, no Auditório do Instituto 
de Geociências (Praia Vermelha, Niterói/RJ), foram eleitos os 
professores: para o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da ASPI-UFF, no uso de suas atribui-
ções, convoca a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-
-se no dia 26 de março de 2020, quinta-feira, às 9h30min, 
em 1ª convocação, e às 10h, em 2ª e  última convocação, 
na Rua Passo da Pátria 19, São Domingos, Niterói/RJ, 
nos termos do Art. 22, incisos I e II e Art. 24, inciso I, do 
Estatuto, e Art. 12 do Regimento Geral, com a seguinte 
Ordem do Dia: 

I- Manifestar-se sobre o Parecer do Conselho Deli-
berativo a respeito dos Relatórios Anuais encaminhados 
pela Diretoria Executiva, com um resumo de suas ativi-
dades administrativas e realizações do exercício de 2019. 

II - Manifestar-se sobre o Parecer do Conselho Fiscal 
a respeito das contas da Diretoria Executiva, aprovando-o 
ou não.

III - Assuntos Gerais. 

Niterói, 22 de janeiro de 2020
 Acyr de Paula Lobo – Presidente da ASPI-UFF

(CEPEx), Marlene C. Gomes Mendes (Titular) e Jurésia Men-
donça de Souza, como Suplente; para o Conselho de Curadores 
(CUR), Sidney Gomes (Titular) e José Jairo Araújo de Souza, 
como Suplente. Este ano, a ASPI não conseguiu assento no 
Conselho Universitário, como representante da comunidade.

Flagrantes da despedida do Prof. Acyr de Paula Lobo, conselheiro do CEPEx.
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Notas e Comentários
O almoço de Natal aspiano 

Mais uma vez, a amizade, a união e o companheirismo 
foram celebrados no nosso almoço, no dia 12, data expressiva 
no calendário da ASPI, afi nal, neste último almoço do ano, 
comemoramos o Natal aspiano. A riqueza dos detalhes da deco-
ração fi cou por conta, como sempre, de nossa querida Maria 
Nazareth (a no canto à direita) , que entende muito do assunto e 
deixa a casa sempre nos “trinques”, recebendo muitos elogios, 
sem falar da escolha do cardápio (decidida en petit comité),  ao 
qual não faltaram o delicioso bacalhau, saladas variadas, peru e 
a sobremesa de “dar água na boca”. No momento do parabéns a 
você, a professora Norma Villa Éboli “reinou soberana”, devido 
à ausência dos demais aniversariantes de dezembro. 

Além do clima de verdadeira confraternização, abrilhantou 
ainda mais a festa a apresentação do nosso Coral “Cantar é 
Viver”, que trouxe, sob a batuta do maestro Joabe Ferreira, lin-
das músicas natalinas, que emocionaram a todos. Registramos, 
também, a presença de dois ilustres convidados, que presti-
giaram nosso encontro natalino: os Drs. Guilherme Macedo e 
Renato Macedo, do Escritório Dr. Fernando Macedo Advogados 
Associados, que vêm dando plantões em nossa sede, para re-
solver questões legais de associados e pensionistas.

Embora tenhamos sentido a ausência de muito amigos, que 
não costumam faltar aos eventos, temos certeza de que estarão 
fi rmes nos próximos acontecimentos, planejados com carinho 
para 2020. Viva a ASPI!

Aspianas são empossadas no CODIM/PMN

Nossas caras professoras Cecília Corrêa de Medeiros e Maria 
Felisberta Baptista da Trindade (Suplente) tomaram posse no 
Conselho Municipal de Políticas e Direitos das Mulheres  
̶  CODIM, de Niterói, criado em março de 2003, para tornar 
efetivos os direitos humanos das mulheres, reforçando sua 
cidadania e superando as situações de desigualdades vivenciadas 
pela mulher na sociedade.

O concorrido evento aconteceu no último dia 13 de dezem-
bro, na Câmara Municipal de Niterói.

Parabéns, professoras! Temos certeza de que, com sua sabe-
doria e empenho, muito poderão contribuir para o fortalecimento 
deste Conselho. 

Nossa ida à 59ª Feira da Providência

Nem a chuva fi ninha, nem a distância até o RIOCENTRO 
desanimou nossa ida à Feira da Providência, no dia 6 de 
dezembro passado. O grande e único pavilhão, com estandes 
representativos foram sufi cientes e até ajudaram-nos a fazer 
nossas comprinhas, nestes tempos de economia, sem o cansaço 
que normalmente é provocado por grandes espaços. Assim, o 
tempo deu para fazer tudo o que queríamos e a condução segura 
de nosso motorista Kleber, a quem agradecemos, ajudou-nos 
no passeio...

Voltamos, felizes, para casa. Foi muito bom! Na próxima, 
iremos de novo, se Deus quiser...
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Sinfônica Nacional da UFF, contando com a participação da 
soprano Ludmila Bauerfeldt que, por coincidência, no início de 
sua carreira, apresentou-se em saraus da ASPI-UFF, recebeu o 
nosso apoio e hoje desenvolve brilhantemente carreira no exterior.

O reitor Antônio Cláudio, em seu discurso, falou do empenho 
em desenvolver um programa de atividades que possa mostrar o 
real papel que a UFF desempenha hoje, na sua principal função: 
participar da formação de lideranças futuras e na criação de novos 
conhecimentos essenciais ao desenvolvimento de nosso país.

É com grande alegria que informamos que está sendo cons-
tituída Comissão que será incumbida de programar e apoiar as 
atividades dos 60 anos, sob a presidência da professora Geralda 
Freire Marques, e a participação do diretor do Centro de Artes da 
UFF, professor Leonardo Guelman, dentre outros.

Cabe-nos informar que a professora Aidyl de Carvalho Preis 
foi convidada para a presidência de honra da Comissão, home-
nagem aos aposentados da UFF e, em especial, da ASPI-UFF, 
sem dúvida.

Buscaremos noticiar toda a programação a ser desenvolvida 
ao longo dos meses no ano de 2020.

Prêmio de Excelência em Docência 

A UFF realizou, em 2 de dezembro passado, como homena-
gem a professores e pesquisadores, estudantes e ex-estudantes 
da graduação, e em valorização das “atividades que contribuem 
para o avanço da Instituição e da sociedade”, a entrega do VIII 
Prêmio de Excelência em Docência, a Prata da Casa e a Láurea 
Acadêmica, no Auditório do Instituto de História, no Campus do 
Gragoatá, em Niterói.

Os docentes premiados foram: Marcio Cataldi, da Esco-
la de Engenharia (1º lugar); Humberto José Bortolossi, do 
Instituto de Matemática e Estatística (2º lugar); e Rosane 
Santos Mauro Monnerat, do Instituto de Letras (3º lugar), 
tendo recebido destaques os professores Daniel Cardoso 
Moraes de Oliveira (Instituto de Computação) e Jorge Si-
mões de Sá Martins (Instituto de Física), “pelo relevante 
comprometimento com o ensino e com o desenvolvimento 
de estudantes de cursos de graduação”. 

Parabéns, professores. Os senhores servem de exemplo e 
orgulho para toda a classe! 

Fonte: https://mail.google.com/mail/u/0/?tab=rm&ogbl#inbox/
FMfcgxwDrvGtZtWMblftxjVHbnPDMqrS. Recebido por e-mail.

EdUFF lança dois novos e-books gratuitos

Em janeiro, a EdUFF disponibilizou em seu site os e-books 
“A República no Brasil: trajetórias de vida entre a democracia e 
a ditadura” e “Trajetórias de vida entre a democracia e a ditadura 
– Caderno didático”. 

O primeiro, organizado por Jorge Ferreira e Karla Carloni é 
fruto de projeto de pesquisa “Memórias Brasileiras: Biografi as” 
(2015), contemplado no edital da Capes e traz histórias de vida 
de 17 personagens, todas redigidas por historiadores de diferentes 
instituições. O segundo e-book, também é fruto do projeto de 
pesquisa...

Fonte: Recebido por e-mail, em 9/jan./2020.

 Parabéns, nosso Maestro Joabe Ferreira...

Vários momentos mostram a dedicação ao trabalho e o 
reconhecimento profi ssional do nosso caro maestro: em 10 de 
dezembro, regeu, no Teatro da UERJ, as orquestras no concerto 
de encerramento das Unidades do projeto Som + Eu, de Santa 
Cruz e de Duque de Caxias.

No dia 15 do mesmo mês, Joabe regeu o Coral “Cantar é 
Viver”, da ASPI, no Encontro Natalino de Corais, realizado no 
Museu do Ingá (ver foto abaixo) – momento de musicalidade 
e confraternização, com outros corais.

O Coro Cantate Diem, criado e por ele regido, apresentou-
-se, no dia 19/12, no Concerto de música sacra erudita, com 
obras de Vivaldi, Mozart, Fauré, Haendel entre outros, na 
Igreja Matriz de S. Francisco, desta vez contando com a 
participação especial do pianista Felipe Naum – vencedor 
do Concurso Prelúdio da TV Cultura e recém-ingressante na 
Academia de Música de Budapeste –, sendo entusiasticamente 
aclamados pela plateia.

 
E, ainda, em 20 de janeiro passado, na cerimônia prepa-

rada pelo prefeito do Rio, Marcello Crivela, para recepcionar 
o Presidente da República, Jair M. Bolsonaro, no Palácio da 
Cidade, nosso maestro regeu a Orquestra Juvenil Carioca, 
apresentação igualmente aplaudida.

 UFF - 60 anos

2020 será um ano dedicado às comemorações dos sessenta 
anos da UFF, comunicou o reitor Antônio Cláudio Lucas da 
Nóbrega, quando presidiu a solenidade de abertura realizada 
no dia 18 de dezembro de 2019, no Cine-Arte UFF. Na opor-
tunidade, houve a apresentação do concerto da Orquestra 
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Crônica
Cantinho Literário

ECOS DO CARNAVAL   Manuel Bandeira
Antigamente, era na Rua do Ouvidor que pulsava 

com mais força a vida desta heroica cidade. “Grande 
artéria” chamavam-lhe os literatos e jornalistas, 
inclusive Coelho Neto. Era, de certa maneira, uma 
imagem inexata, porque na artéria está o sangue 
de passagem. Ora, não se passava pela Rua do 
Ouvidor: ia-se para a Rua do Ouvidor. Ali se parava, 
se namorava, se conspirava. Ali se situavam as 
redações dos grandes jornais, as lojas mais elegantes, 
os cafés e confeitarias mais frequentados. Ali é 
que chegavam ao clímax os acontecimentos mais 
notáveis da consagração pública. Quando, em 1880, 
Carlos Gomes voltou glorioso da Itália, foi na Rua do 
Ouvidor que recebeu a apoteose máxima. O mesmo 
sucedeu com o segundo Rio Branco, ao regressar da 
Europa para ser Ministro das Relações Exteriores. 
Nos três dias de Carnaval, então, a Rua do Ouvidor 
� cava de não se poder meter um al� nete: a a� uência 
de povo transbordava dali para as travessas, e a festa 
culminava com a passagem dos préstitos rua acima.

Pois bem, este ano, terça-feira gorda, por volta 
das três da tarde, desci de um lotação na Avenida 
e subi a Rua do Ouvidor até a Rua Primeiro de 
Março. Estava deserta! Em certo trecho mesmo, 
entre Quitanda e Carmo, eu era o único transeunte! 
Senti-me um pouco como fantasma. Por sinal que 
me pareceu bom, só que um pouco melancólico, ser 
fantasma.

Situação privilegiada a que desfrutamos, os 
moradores da Avenida Beira-mar, do Obelisco até o 

Aeroporto: estamos no coração da cidade e somos, 
no entanto, paradoxalmente marginais. O Carnaval 
das ruas está morrendo: já cabe todo na Avenida 
e nem sequer a toma inteira. Dela para o mar é o 
deserto e o silêncio.

Naturalmente, me lembrei muito de Irene — Irene 
preta, Irene boa e sempre de bom humor. Passava 
ela o ano inteiro juntando dinheiro para gastar no 
Carnaval. Também, graças a ela, o boqueirão da 
Travessa do Cassiano brilhava nos três dias. Quarta-
feira de Cinzas, às oito da manhã, estava à minha 
porta para o serviço. Era uma preta gorda, feia e 
tinha não sei que doença que lhe comia a beirada 
das orelhas, onde havia sempre um pozinho branco. 
A especialidade de Irene era a limpeza dos metais. 
Nas mãos dela o cobre virava ouro; todo metal 
branco, prata. Se as almas envolvessem os corpos, 
Irene não seria preta, não: seria da cor dos cobres 
que ela areava. Irene boa!

 (Flauta de papel, 1957, p. 93-4)

Irene no céu
 Irene preta

                    / Irene boa 
                          / Irene sempre de bom humor.

Imagino Irene entrando no céu:
– Licença, meu branco!
E São Pedro bonachão:
– Entra, Irene. Você não precisa pedir licença.

(Estrela da manhã, 1939)

PLANTÃO DE ADVOGADOS NA ASPI 
para atendimento aos associados – das 10h às 12h30

Dia 19 de fevereiro. 
Dia 25 de março. 
Dia 8 de abril. 
Dia 22 de abril. 
Dia 6 de maio. 
Dia 20 de maio.

Obs.: Para assuntos relacionados à situação funcional, prioritari-
amente fazer agendamento direto com o Dr. Luiz Fernando (telefones: 
(21) 2233-5586 e 2233-4347, ou pelo e-mail: advlff mrj@yahoo.com.
br), informando nome, telefone, endereço e e-mail; outros assuntos 
relacionados a quaisquer outras ações, comparecer à ASPI, de acordo 
com o calendário acima.

Uma linda mensagem

Neste Natal de 2019, minha saudação é também para a 
Mãe do Aniversariante: Maria!

Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu 
ventre: Jesus! (Lucas 1, 39-45). 

Benditos Sejam! 
Boas Festas! Abraços e beijos natalinos!

Profª Amanda Celeste Pimentel

Novo associado

Com prazer, damos as boas-vindas ao professor Roberto 
Mauro Santos de Sá, do Departamento de Cirurgia. 

Que seu ingresso e presença fortaleçam ainda mais nossa 
Associação.
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Com alegria, enviamos aos nossos caros aniversariantes votos de Saúde, Amor e Paz...! Feliz Aniversário!

Aniversariantes Janeiro e Fevereiro
 JANEIRO

   1 Ivan Capillé
   2 Ana Helena Pacheco Moreira
   3 Eliane de Oliveira Sabóia Ribeiro
   4 Werther Aristides Vervloet
   6 Eneida Pontes Vieira
    Lygia Therezinha Rodrigues de Lemos
     Norma Dufrayer Fanzeres
   8 Rachel Sílvia Jardim Mocellin
 13 Berenice de Oliveira Cavalcante
  Edson Lessi
 Geraldo de Bauclair M. de Oliveira
 15 Irene Starecki Gallindo
 17 José Carlos de Almeida
 Marcílio Dias do Nascimento
 20 Marília Dias Tavares
 Mary Sebastiany de Aguiar Ruch
 21 Orsely Guimarães Ferreira de Brito
 Ruth Alaiz
 24 Adalmir Morterá Dantas
 Gelcira Bastos Braga
 25 Ana Maria dos Santos

 Domício Proença Filho
27 Vanderley Rangel do Carmo
28 Lydia Lane Mac Knight
 Márcio José de Araújo Torres
 Marlene Carmelinda Gomes Mendes
29 Déa Sillos Marinho Falcão
30 Robert Preis
31 Ciro Denevitz de Castro Herdy

  FEVEREIRO

  3 Antonio Joaquim Gonçalves Veloso
    Carolina Maia Gouvêa
  4 Alice Travassos Serpa do Prado
  6 Rosa Baldi
  7 Carlos Alves Cravo
    Neuci Adalton Vigna
  9 Heloísa Maria B. Valeriano Alves
10 Hildiberto R. Cavalcanti de A. Junior
   Maria Luiza Plantullo Cunha
   Vera Lucia Magalhães de Araújo
12 Antonio Luiz de Pinho
    Heloiza M. Nogueira de Faria Roque

    Noriva Rubem P. Coelho de Assis Vieira
13 Magaly Lucinda Belchior da Mota
14 Marlise Maria Gomes Medeiros
   Therezinha de Jesus da Silva Rodrigues
16 Carlos Alberto Q. Przewodowski
   Tilda Packness Valle Fernandes
17 Heraldo de Souza Bichara
   Sinésio de Almeida Marques
20 Fernanda Bastos Moraes Maddaluno
21 Carly Silva
   Fabiano da Costa Carvalho
  Leila Maria Alonso Gomes
22 Cícero Mauro Fialho Rodrigues
24 Américo Caparica Filho
25 Allan Kardec da Silveira
  Lia Rodrigues Gonçalves
26 Abraham Nachim Nadanovsky
  Evanildo Cavalcante Bechara
27 Sérgio Antonio Abunahman
  Wagner Ribeiro Larangeira
28 Plácido Barbosa

A extraordinária expansão do desenvolvimento 
tecnológico iria, fatalmente, chegar ao ensino e aos 
processos educacionais. Em consequência, os procedi-
mentos pedagógicos estão sendo obrigados a uma 
adaptação ao que dita a modernidade. É notório que 
muitas pessoas ainda têm difi culdade, principalmente 
no campo educacional, de se inserir nas mudanças 
tecnológicas, porém, mais cedo ou mais tarde, isto terá 
que acontecer, sob pena de defasagem frente a outros 
países. É bem verdade que alguns deles têm adotado 
alternativas relativamente simples para conquistas na 
área educacional. Exemplo de tal fato encontramos na 
Coreia do Sul, onde o analfabetismo foi praticamente 
extinto com o emprego de “alfabetizadores” domésticos. 
A sociedade entendeu que os custos seriam bem menores, 
se na própria casa estivesse a solução do problema, 
sendo mais barato e efi ciente, utilizar alfabetizadores da 
família, preparando-os para tal missão.

Saindo do ensino fundamental e/ou básico, vamos 
encontrar também desafi os no ensino superior. Citemos 
um fato: quando esteve na UFF, há 15 anos, o Prof.

Educação e Tecnologia
Professor Acyr de Paula Lobo – Presidente da ASPI-UFF

Calderari, da Universidade de Foggia, no Sul da Itália, 
perguntado quantos alunos tinha aquela Instituição de 
Ensino Superior, ele respondeu que havia cerca de 70 
mil alunos. A resposta foi surpreendente, uma vez que a 
referida cidade tinha menos de 150 mil habitantes. Ele, 
então, explicou que a imensa maioria de alunos estava 
no sistema de ensino a distância, havendo discentes de 
Roma, Milão, Palermo, e de outras cidades italianas, e 
inclusive do exterior.

No Brasil, este sistema ainda não tem sido facilmente 
aceitável. No entanto, há educadores prestigiados que 
não têm dúvida alguma de que tal prática será pouco a 
pouco adotada por nossas IFES, mormente no ensino 
das chamadas Ciências Humanas; difícil, obviamente, 
é a aplicação deste método pedagógico nas aulas de 
Ciências da Saúde, nas quais a frequência presencial 
é indispensável.

Estes são alguns desafi os que a educação brasileira 
tem de enfrentar, ou já deveria estar enfrentando 
de modo racional, ou seja, sem interferência de 
preconceitos, tradicionalismos ou ideologias.


